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Anexos 

 

Anexo nº 1: Ficha de Dados para o preenchimento dos sujeitos da pesquisa 

 

 

 

1. Sexo:    (  ) F       (  ) M 

 

2. Idade:  ____ anos. 

 

3. Residência: 

(  )  Niterói: Centro [Centro, São Domingos, Ingá, Icaraí, Santa Rosa, 

São Francisco, Vital Brazil e adjacências] 

(  )  Niteroi: Zona Norte [Fonseca, Barreto e adjacências] 

(  )  Niterói: outras localidades 

(  )  São Gonçalo 

(  )  Rio de Janeiro  

(  )  Baixada Fluminense 

(  )  Outras localidades: Qual? __________________ 

 

4. Cor/Raça: _________________ 

 

5. Estado civil: 

 

( ) Solteiro/a 

( ) Casado/a 

( ) Separado/a, Divorciado/a 

( ) Viúvo/a 

 

6. Escolaridade dos pais 

 

Mãe 

 

( ) analfabeta 

( ) fundamental 

( ) médio  

( ) superior incompleto 

( ) superior completo 

( ) pós-graduação 

 

 Pai 

 

( ) analfabeto 

( ) fundamental 

( ) médio  

( ) superior incompleto 

( ) superior completo 
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( ) pós-graduação 

 

 

7. Renda mensal [qtde. de salários mínimos]: ____ 

 

 

8.  Trajetória universitária no Curso de Graduação em Ciências Sociais: 

 

a) É Graduado/a em Ciências Sociais? 

 

( ) Não 

( ) Sim 

  

b) Obteve o grau de Licenciado/a em Ciências Sociais? 

       ( ) Não 

       ( ) Sim 

c) Já era portador de diploma de ensino superior? 

 

( ) Não 

( ) Sim. Qual/is? ___________________ 

 

d) Em que ano ingressou no Curso de Graduação em Ciências Sociais? 

_____. Em que ano o concluiu? ______ 

 

e) Trabalhava durante do Curso de Graduação em Ciências Sociais? 

 

( ) Não 

( ) Sim. Em que atividade? _________________ 

 

f) Durante o Curso de Graduação, participava de atividades como 

Diretório Acadêmico, Grupos de estudo e pesquisa, núcleos? 

( ) Não 

( ) Sim. Quais? ______________________________________ 

 

g) Foi Bolsista de Iniciação Científica? 

( ) Não 

( ) Sim 

 

h) Foi Monitor/a de alguma disciplina? 

( ) Não 

( ) Sim 

 

 

9. Participou de algum curso de pós-graduação [Especialização, Mestrado, 

Doutorado]? 

 

( ) Não 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1211259/CA



122 

 

( ) Sim. Qual/is? ______________________________________ 

 

10. Experiência Profissional na docência da educação básica: 

 

a) Atua no município de Niterói na disciplina de Sociologia? 

 

( ) Não 

( ) Sim 

 

Em caso negativo, não responder às perguntas restantes. 

 

b) Há quanto tempo é professor/a de Sociologia na rede estadual, no 

município de Niterói? ___ anos. 

 

c) Atua em quantas escolas estaduais no município de Niterói? ___  

 

d) Ocupa/Ocupou alguma função de direção/coordenação em alguma 

escola estadual de Niterói?  

 

( ) Não 

( ) Sim. Qual/is? __________________________________  

 

 

Anexo nº 2: Respostas dos Sujeitos da Pesquisa à Ficha de Dados 

 

 

1. Sexo; 

 

 

 

2. Idade; 

 

Categoria (em 

anos) 

Quantidade % 

Menos de 25 ZERO ZERO 

Categoria Quantidade % 

Feminino 7 63,64 

Masculino 4 36,36 

Total 11 100 
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26 a 30 5 45,45 

31 a 35 1 9,09 

36 a 40 3 27,27 

41 a 45 1 9,09 

46 ou mais 1 9,09 

Total 11 100 

 

3. Residência [Bairro/Cidade]; 

 

Categoria Quantidade % 

Niterói (Centro) 3 27,27 

Niterói (Norte) 2 18,18 

Rio de Janeiro 2 18,18 

Baixada Fluminense 2 18,18 

São Gonçalo 1 9,09 

Outro 1 9,09 

Total 11 100 

 

4. Cor/Raça [critério de autodenominação]; 

 

Categoria Quantidade % 

Branca 6 54,55 

Parda 3 27,27 

Negra 2 18,18 

Total 11 100 

 

5. Estado civil; 
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Categoria Quantidade % 

Solteiro 6 54,55 

Casado 4 36,36 

União estável 1 9,09 

Separado 1 9,09 

Total 11 100 

 

6. Escolaridade dos pais; 

 

a) Mãe 

Categoria Quantidade % 

Superior Completo 4 36,36 

Superior Incompleto 1 9,09 

Ensino Médio 

Completo 

4 36,36 

Ensino Médio 

Incompleto 

ZERO ZERO 

Ensino Fundamental 

Completo 

1 9,09 

Ensino Fundamental 

Incompleto 

1 9,09 

Total 11 100 

 

b) Pai 

 

Categoria Quantidade % 

Superior Completo 6 54,55 

Superior Incompleto 1 9,09 
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Ensino Médio 

Completo 

1 9,09 

Ensino Médio 

Incompleto 

1 9,09 

Ensino Fundamental 

Completo 

1 9,09 

Ensino Fundamental 

Incompleto 

1 9,09 

Total 11 100 

 

 

7. Renda mensal familiar [em salários mínimos]; 

 

Categoria Quantidade % 

1 a 3 3 27,27 

4 a 6 1 9,09 

7 a 9 2 18,18 

10 a 12 2 18,18 

Mais de 13 ZERO ZERO 

Não declarado 3 27,27 

Total 11 100 

 

8. Descrição da trajetória universitária no curso de Ciências Sociais 

 

a) Graduação em Ciências Sociais; 

 

Categoria Quantidade % 

Sim  11 100 

Não ZERO ZERO 

Total 11 100 
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b) Licenciatura em Ciências Sociais; 

 

Categoria Quantidade % 

Sim  11 100 

Não ZERO ZERO 

Total 11 100 

 

c) Formação anterior em nível superior; 

 

Categoria Quantidade % 

Sim  1 9,09 

Não 10 90,91 

Total 11 100 

 

d) Anos de ingresso e término da Graduação em Ciências Sociais; 

 

Ingresso  

Categoria Quantidade % 

Antes de 1990 1 9,09 

1991 a 1995 2 18,18 

1996 a 2000 2 18,18 

2001 a 2005 6 54,55 

2006 a 2010 ZERO ZERO 

Depois de 2011 ZERO ZERO 

Total 11 100 

 

Término 

Categoria Quantidade % 
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Antes de 1990 ZERO ZERO 

1991 a 1995 1 9,09 

1996 a 2000 2 18,18 

2001 a 2005 2 18,18 

2006 a 2010 6 54,55 

Depois de 2011 ZERO ZERO 

Total 11 100 

 

e) Exercício de trabalho durante a Graduação em Ciências Sociais; 

 

Categoria Quantidade % 

Sim  9 81,82 

Não 2 18,18 

Total 11 100 

 

f)  Participação em atividades acadêmicas, como Diretório 

Acadêmico, Grupos de Estudos e Pesquisa e Núcleos; 

 

Categoria Quantidade % 

Sim  10 90,91 

Não 1 9,09 

Total 11 100 

 

g) Bolsa de Iniciação Cientifica; 

 

Categoria Quantidade % 

Sim  5 45,45 

Não 6 54,55 
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Total 11 100 

 

h) Monitoria; 

 

Categoria Quantidade % 

Sim  2 18,18 

Não 9 81,82 

Total 11 100 

 

9. Curso de Pós-graduação [Especialização, Mestrado ou Doutorado]; 

 

Categoria Quantidade % 

Sim  9 81,82 

Não 2 18,18 

Total 11 100 

 

10. Experiência profissional na docência da educação básica 

 

a) Atuação em Niterói, em Sociologia; 

 

Categoria Quantidade % 

Sim  11 100 

Não ZERO ZERO 

Total 11 100 

 

b) Tempo de atuação [em anos]; 

 

Categoria Quantidade % 

Menos de 2 ZERO ZERO 

2 a 6 7 63,64 
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7 a 11 2 18,18 

12 a 16 1 9,09 

Mais de 16 1 9,09 

Total 11 100 

 

c) Horas/aula de Sociologia por semana; 

 

Categoria Quantidade % 

1 a 10 2 18,18 

11 a 20 4 36,36 

21 a 30 3 27,27 

31 a 40 2 18,18 

Total 11 100 

 

d) Número de escolas; 

 

Categoria Quantidade % 

Uma  10 90,91 

Duas 1  9,09 

Mais de duas ZERO ZERO 

Total 11 100 

 

e) Função de Direção/Coordenação. 

 

Categoria Quantidade % 

Sim 2 18,18 

Não 9  81,82 
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Total 11 100 

 

 

Anexo nº 3: Roteiro da Entrevista 

 

 

1. Experiência Profissional 

a) Formação em Ciências Sociais  

b) Justificativa da opção pela carreira docente 

c) Contexto escolar: caracterização da/s escola/s e de seus atores docentes e 

discentes constituintes  

d) Cotidiano escolar e cultura/s: manifestações da diversidade cultural e de 

interações entre culturas nos espaços e tempos escolares. 

 

2. Pensamento Sociológico  

a) Teorias e conceitos marcantes na formação e no exercício da docência  

b) Interlocuções entre essas teorias e conceitos e os contextos históricos, 

sociais e culturais dos cientistas sociais que os elaboraram. 

 

3. Conhecimento Escolar  

a) Seleção de referenciais ao saber sociológico escolar 

b) Repercussões da diversidade cultural e de interações entre culturas na 

construção do conhecimento escolar. 

 

4. Currículo 

a) Elaboração de programa curricular: desenvolvimento de metodologias de 

ensino e aprendizagem e avaliação 

b) Posicionamento diante do Currículo Mínimo do Estado do Rio de Janeiro  

c) Resultados obtidos 

d) Facilidades e impedimentos ao desenvolvimento do currículo.  
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Procedimentos  

 

Permiti que o entrevistado se expressasse livremente sobre os temas 

assinalados no roteiro, visto que se trata de uma entrevista pouco estruturada. 

Contudo, estimulei o entrevistado a se manter nos assuntos do roteiro, evitando 

divagações não pertinentes à questão abordada no limitado tempo de que disponho 

para a entrevista. Foi minha responsabilidade o discernimento, durante a 

realização da entrevista, da utilização de tal recurso. 

Comuniquei ao entrevistado os tópicos sobre os quais buscarei ouvir os seus 

depoimentos juntamente com o objetivo da entrevista após o contato inicial, 

objetivando assim reduzir as formalidades da situação e fazer com que o sujeito 

entrevistado sinta-se à vontade. 

Registrei imediatamente os depoimentos quando julguei conveniente e o/a 

entrevistado/a permitiu. Este procedimento, com efeito, é mais enriquecedor nessa 

situação específica do que a tomada de notas, uma vez que possibilitou o registro 

de um conjunto maior de aspectos do depoimento. Neste sentido, a gravação foi 

realizada após um período inicial em que o entrevistado já manifestou suas ideias 

sobre as questões. Neste caso, possibilitei ao sujeito o retorno a certos aspectos da 

entrevista que pareceram muito ricos, justificando que estes pontos podem ser 

desperdiçados nos momentos de registro e análise da entrevista. Após transcrever 

a gravação da entrevista, submeti este registro à escuta do entrevistado para que 

este julgue se esta corresponde de fato ao que enunciou durante a entrevista.  

Após cada entrevista, anotei minhas impressões sobre a situação da 

entrevista em geral e sobre aspectos que não são registrados com gravação, como 

o comportamento não verbal do entrevistado e outros aspectos pertinentes. 
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Anexo nº 4: Listagem das categorias de análise decorrentes dos depoimentos 

 

 

Nesta seção, são apresentadas as categorias de análise extraídas dos depoimentos, 

quanto aos blocos e tópicos de debate componentes do roteiro de entrevista. A 

seguir, descrevem-se os tópicos de debate e suas respectivas categorias de análise. 

E, por meio de tabelas, são apresentadas as categorias mencionadas nos 

depoimentos quanto a cada tópico (Coluna “Declarações”), identificando sua 

recorrência, ou seja, a quantidade de sujeitos que as mencionaram (Coluna 

“Recorrência”). 

 

 

 

1° Bloco: Experiência Profissional 

 

 

 

a) Formação em Ciências Sociais  

 

 

Este tópico trata da/s justificativa/s dos sujeitos entrevistados da escolha pelo 

Curso de Graduação em Ciências Sociais. 

 

Declarações Recorrência 

“Interesses prévios” 8 

Não declarado 3 

 

Categorias extraídas dos depoimentos 

“Interesses prévios”: o/a entrevistado/a abordou motivos, inclinações, objetivos, 

experiências, fatos, processos ou sujeitos que influenciaram a opção pelo curso de 

Graduação em Ciências Sociais. 

Não declarado: O/a entrevistado/a não se manifestou sobre o específico tópico de 

debate do roteiro. 

 

 

b)  Justificativa da opção pela carreira docente  

 

 

São identificadas as justificativas dos sujeitos entrevistados da escolha pelo 

exercício da docência na escola básica.  

Declarações Recorrência 

“Inclinação à docência” 5 
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“Atividades docentes/tutoriais anteriores” 5 

“Sustento” 5 

“Docência como instância de socialização” 3 

“Docência como instância de transformação social” 2 

“Terceiro/s como exemplo/s” 2 

 

Categorias extraídas dos depoimentos 

 

Inclinação à docência: o/a entrevistado apontou que tinha vontade, desejo ou 

vocação para o exercício da docência desde sua formação básica. 

Atividades docentes/tutoriais anteriores: o/a entrevistado/a afirmou que optou pelo 

magistério a partir de experiências, formais e/ou informais, nas quais teve 

oportunidade de lecionar ou exercer monitoria.    

Sustento: justifica-se a escolha pelo exercício do magistério em vista de 

remuneração. 

Docência como instância de socialização: compreende-se o magistério como 

espaço de troca/interação com outros sujeitos e grupos socioeconômicos e 

socioculturais. 

Docência como espaço de transformação social: compreende-se o magistério 

como espaço no qual se pode estabelecer uma ordem democrática que venha a 

repercutir na organização da sociedade. 

Terceiro/s como exemplo/s: a escolha do/a entrevistado/a foi influenciada pela 

atuação profissional de algum/ns professor/es seu/s na formação básica.    

 

 

c) Contexto escolar: caracterização da/s escola/s e de seus atores docentes e 

discentes constituintes 

 

 

Neste tópico, descrevem-se termos políticos e materiais constituintes do lócus 

escolar, assim como os perfis dos professores e estudantes que compõem o 

cotidiano profissional do/a entrevistado/a. 

 

 

A Escola  

Declarações Recorrência 

“Relações de poder” 10 

“Infra-estrutura” 7 

“Contexto local” 7 

 

Categorias extraídas dos depoimentos 

Relações de poder: descrição dos processos políticos e administrativos na/s 

escola/s onde atua o/a entrevistado/a  

Infraestrutura: descrição das dependências da/s escola/s e seus respectivos e 

recursos materiais. 
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Contexto local: descrição da comunidade e dos locais onde se situa/m a/s escola/s. 

 

Os Professores 

Declarações Recorrência 

“Condições de trabalho” 10 

“Perfil profissional” 4 

 

Categorias extraídas dos depoimentos 

Condições de trabalho: descrição de termos que concernem remuneração, 

segurança, recursos materiais e autonomia profissional. 

Perfil profissional: discussão das características profissionais, formativas e 

experienciais, dos professores de Sociologia que trabalham na/s escola/s onde o/a 

entrevistado/a atua. 

 

Os estudantes       

Declarações Recorrência 

“Interesse/dedicação” 9 

“Diversidade cultural” 9 

“Carência sócio-econômica”    8 

“Comportamento violento/indisciplinado” 7 

 

Categorias extraídas dos depoimentos 

 

Interesse/dedicação: há estudantes que se destacam por seu empenho em aprender. 

Diversidade cultural: os estudantes são diferentes, sob aspectos geracionais, 

étnico-raciais, religiosos, sexuais, de gênero ou de comunidade de referência. 

Carência sócio-econômica: há estudantes de baixos níveis socioeconômicos.   

Comportamento violento/indisciplinado: há estudantes que se envolvem em brigas 

e indisciplina. 

        

d) Cotidiano escolar e cultura/s: manifestações da diversidade cultural e de 

interações entre culturas nos espaços e tempos escolares. 

 

Neste tópico, busca-se descrever os indícios da diversidade cultural e das 

interações entre culturas nos estabelecimentos escolares. 

 

 

Manifestações da Diversidade Cultural 

Declarações Recorrência 

“NSE” 11 
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“Étnico-racial
1
” 7 

“Comunidade de referência
2
” 5 

“Gênero” 5 

                           “Religião” 3 

“Geração” 2 

“Sexualidade” 2 

Categorias extraídas dos depoimentos 

NSE (Nível socioeconômico): comentários sobre as igualdades/desigualdades 

socioeconômicas identificadas nas escolas   

Marcadores de Identidade e Diferença Cultural: étnico-racial; comunidade de 

referência; gênero; religião; geração; e sexualidade.   

 

 

Marcadores de identidade e diferença cultural que suscitaram processos 

conflitivos entre sujeitos docentes e/ou discentes no lócus escolar 

Declarações Recorrência 

“Comunidade de referência” 5 

                        “Étnico-racial” 5 

“Gênero”   5 

“Religião” 4 

                              “NSE”  2 

Não declarado 2 

“Sexualidade” 1 

 

Elementos facilitadores de negociações/acordos 

Declarações Recorrência 

“Compreensão/respeito mútuo” 10 

“Compromisso com o estudo” 4 

        “Sentimento de pertença a um grupo” 3 

                         “Maturidade” 3 

 

Categorias extraídas dos depoimentos 

Compreensão/respeito mútuo: compreende-se que relações recíprocas de 

entendimento e respeito entre os diferentes atores que compõem o universo 

escolar possibilitam soluções e acordos de conflitos culturais.   

Compromisso com o estudo: considera-se que a disposição à aprendizagem, 

inclusive como meio de ascensão social, sobrepõe-se ao interesse pelo conflito 

cultural. 

Sentimento de pertença a um grupo: compreende-se que o sentimento de pertencer 

a uma comunidade local ou a um grupo de estudantes favorece a negociação entre 

diferenças culturais em choque.   

Maturidade: as experiências dos estudantes mais velhos colaboram à negociação e 

à definição de acordos.   

                                                 
1
 Cf. p. 86, Nota de rodapé 3. 

2
 Cf. p. 86, Nota de rodapé 4. 
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2° Bloco: Pensamento Sociológico 

 

 

a) Teorias e conceitos marcantes na formação e no exercício da docência 

 

Neste tópico, são identificadas as teorias e conceitos que o/a entrevistado/a 

considera mais significativas em sua formação e no exercício da docência. 

 

Na formação em Ciências Sociais 

Declarações Recorrência 

Correntes teórico-conceituais específicas da Sociologia
3
 9 

Correntes teórico-conceituais específicas da Antropologia
4
 5 

Nenhuma teoria social pode ser excluída do ensino de 

Sociologia 

2 

Teorias educacionais
5
 2 

             Conceitos/temas específicos
6
 1 

 

Categorias extraídas dos depoimentos 

Correntes teórico-conceituais específicas da Antropologia, Sociologia ou Ciência 

Política: mencionam-se as contribuições de teorias das três áreas das Ciências 

Sociais. 

Nenhuma teoria social (e seus respectivos conceitos) pode ser excluída do ensino 

de Sociologia: compreende-se que todos os sistemas teóricos são relevantes à 

formação do cientista social. 

Teorias educacionais: mencionam-se as contribuições de teorias educacionais à 

formação. 

Conceitos/temas específicos: são citados conceitos/temas caros às Ciências 

Sociais, porém sem menções a sistemas teóricos em que eles sejam empregados. 

 

Na docência    

Declarações Recorrência 

Correntes teórico-conceituais específicas da Sociologia
7
 5 

Nenhuma teoria social pode ser excluída do ensino de 

Sociologia 

4 

Correntes teórico-conceituais específicas da Antropologia
8
 2 

Quaisquer teorias/conceitos 2 

                                                 
3
 Nestas nove declarações, incluem-se: cinco menções às teorias marxiana/marxista; duas menções 

à teoria weberiana; e uma menção respectivamente às teorias propostas por Durkheim e Bourdieu. 
4
 Destacaram-se menções às teorias antropológicas de Malinowski, Geertz, Gilberto Velho e 

Roberto DaMatta. 
5
 Foram citadas as teorias de Paulo Freire e José Carlos Libâneo. 

6
 Foram citados os conceitos de gênero, sexualidade, trabalho e poder, e suas especificações 

contemporâneas no Brasil e no Rio de Janeiro.  
7
 Nestas nove declarações, incluem-se: três menções a teorias marxianas/marxistas; assim como 

uma menção às teorias weberiana e durkheimiana, respectivamente. 
8
 Idem à nota 4. 
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             Conceitos/temas específicos
9
 1 

 

Categorias extraídas dos depoimentos 

Correntes teórico-conceituais específicas da Antropologia, Sociologia ou Ciência 

Política: mencionam-se as contribuições de teorias das três áreas das Ciências 

Sociais. 

Nenhuma teoria social (e seus respectivos conceitos) pode ser excluída do ensino 

de Sociologia: compreende-se que todos os sistemas teóricos são relevantes à 

formação do educando. 

Teorias educacionais: mencionam-se as contribuições de teorias educacionais à 

formação. 

Conceitos/temas específicos: são citados conceitos/temas caros às Ciências 

Sociais, porém sem menções a sistemas teóricos em que eles sejam empregados. 

 

b) Interlocuções entre essas teorias e conceitos e os contextos históricos, 

sociais e culturais dos cientistas sociais que os elaboraram  

 

Este tópico aborda os depoimentos dos sujeitos sobre as articulações entre 

conhecimento e os contextos nos quais ele é produzido.  

  

Declarações Recorrência 

“Conhecimento é algo situado em contextos histórico-

sociais” 

5 

Não declarado 3 

“Conhecimento é algo dado e a ser apropriado pelos 

sujeitos” 

2 

Desinteresse 1 

 

Categorias extraídas dos depoimentos 

Dois pontos de vista sobre o conhecimento:  

(1) Conhecimento é algo situado em contextos histórico-sociais;  

(2) Conhecimento é algo dado a ser apropriado pelos sujeitos. 

Desinteresse: o/a entrevistado/a registrou que não se importa em abordar da 

ancoragem sociocultural do conhecimento. 

 

3° Bloco: Conhecimento Escolar 

 

 

a) Seleção de referenciais ao saber sociológico escolar 

 

 

                                                 
9
 Idem à nota 6. 
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Descrevem-se neste tópico os itens que são mobilizados no processo de 

construção do conhecimento escolar. 

 

Declarações Recorrência 

“Cotidiano discente” 11 

“Desenvolvimento dos alunos” 7 

“Temas do Currículo Mínimo” 5 

“Enfoques teóricos específicos”   5 

“A pauta do dia” 2 

“História das ideias sociológicas” 2 

 

 

Categorias extraídas dos depoimentos 

Cotidiano discente: são experiências de vida, referenciais culturais e/ou visões de 

mundo dos alunos que são considerados no processo de construção do saber 

escolar. 

Desenvolvimento dos alunos: estágios cognitivos em que alunos se encontram 

Temas do Currículo Mínimo: itens constantes do Currículo Mínimo da 

SEEDUC/RJ. 

Enfoques teóricos específicos: abordagem de teses e conceitos de sistemas 

teóricos sociológicos e antropológicos específicos, como o marxismo, p.ex.   

A pauta do dia: fatos e processos da atualidade na região, no país ou no mundo 

que tenham grande repercussão nas discussões cotidianas
10

. 

História das ideias sociológicas: considera-se imprescindível a reconstituição da 

trajetória do pensamento sociológico moderno (Antropologia, Sociologia e 

Ciência Política).  

 

 

b) Repercussões da diversidade cultural e de interações entre culturas na 

construção do conhecimento escolar 

 

Este tópico está subdividido em: (1) Repercussões da Diversidade Cultural no 

saber escolar; e (2) Repercussões de interações entre culturas no conhecimento 

escolar. Busca-se identificar se são favorecidos e promovidos 

atitudes/posturas/processos de visibilização, reconhecimento e diálogo entre 

culturas na constituição dos saberes/conhecimentos a ensinar e de metodologias 

de ensino e aprendizagem e avaliação. 

   

                                                 
10

 Os dois exemplos citados foram as manifestações ocorridas em todo o país em Junho de 2013 e 

as polêmicas em torno das recentes declarações racistas e homofóbicas do Deputado Federal 

Marco Feliciano (PSC/SP), Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Câmara de 

Deputados. 
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Repercussões da Diversidade Cultural 

Declarações Recorrência 

“Sim” 8 

Não declarado 3 

 

 

Interações entre culturas 

Declarações Recorrência 

“Sim” 7 

Não declarado 4 

 

 

4° Bloco: Currículo 

 

 

a) Elaboração de programa curricular, desenvolvimento de metodologias de 

ensino e aprendizagem e avaliação 

 

Neste tópico, busca-se identificar a elaboração de programa curricular, as 

metodologias de ensino e aprendizagem e avaliação empregadas.  

  

Programa Curricular 

Declarações Recorrência 

“Sim” 8 

“Não” 2 

Não declarado 1 

 

Metodologias de ensino e aprendizagem empregadas 

Declarações Recorrência 

“Aula expositiva” 10 

“Debates sobre temas” 10 

“Livro didático” 6 

“Atividades pedagógicas com música” 3 

       “Atividades pedagógicas com jornais” 2 

“Atividades pedagógicas com filmes” 2 

“Projetos pedagógicos” 2 

“Leitura de textos sociológicos” 1 

“Seminários em grupos” 1 

“Excursões orientadas” 1 

Não declarado 1 

               

Avaliação 

Declarações Recorrência 

Não declarado 5 

“Considera o empenho cotidiano dos alunos” 4 
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“Considera as condições materiais de existência dos 

alunos” 

3 

Recursos avaliativos adotados
11

 2 

 

 

b) Posicionamento diante do Currículo Mínimo do Estado do Rio de Janeiro 

 

 

Este tópico trata das opiniões do/a entrevistado/a sobre o Currículo Minimo da 

SEEDUC/RJ. Abordam-se os seguintes aspectos: (1) pontos positivos do 

documento; (2) pontos negativos; e (3) sugestões. 

  

 

Pontos positivos 

Declarações Recorrência 

Não declarado 6 

“apoio ao trabalho docente” 4 

“construção aberta e dialógica” 1 

 

Categorias extraídas dos depoimentos 

Apoio ao trabalho docente: o Currículo Mínimo é visto como um significativo 

suporte ao exercício da docência em Ciências Sociais. 

Construção aberta e dialógica: o Currículo Mínimo foi produzido em amplo 

debate entre a SEEDUC/RJ e os/as professores/as da rede, propiciado por 

instâncias virtuais.  

 

 

Pontos negativos 

Declarações Recorrência 

“O Currículo Mínimo é um instrumento estatal de controle 

do trabalho do professor” 

5 

“Conteúdos do documento” 5 

“Extensão do documento” 3 

 

Categorias extraídas dos depoimentos 

O Currículo Mínimo é um instrumento estatal de controle do trabalho do 

professor: o documento é visto como um meio pelo qual o Estado interfere nas 

decisões dos professores quanto a que conteúdos ministrar no ensino. 

Conteúdos do documento:  

Extensão do documento: considera-se o Currículo Mínimo extenso demais para 

ser levado totalmente em consideração pelos professores na seleção de conteúdos. 

 

 

Sugestões 

                                                 
11

 Um/a entrevistado/a mencionou o uso da prova escrita, enquanto outro/a, da redação. 
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Declarações Recorrência 

Não declarado 8 

            “Otimizar as abordagens de determinados temas” 1 

         “Ouvir professores de diversas realidades escolares” 1 

     “Elaborar currículos para todas as realidades escolares” 1 

 

 

c) Resultados obtidos 

 

São identificados os resultados alcançados através das práticas pedagógicas 

realizadas. 

Declarações Recorrência 

“Participação” 9 

“Desenvolvimento do pensamento sociológico” 9 

“Compreensão/respeito às diferenças” 4 

“Cooperação” 3 

                    “Vínculos afetivos” 2 

 

Categorias extraídas dos depoimentos 

Participação: designa a atenção, empenho e dedicação discente às atividades 

pedagógicas realizadas. 

Desenvolvimento do pensamento sociológico: considera-se que um resultado 

obtido é a construção do olhar sociológico sobre experiência social e 

problematizador das relações sociais vividas, das concepções de senso comum e 

dos saberes/conhecimentos apreendidos 

Compreensão/respeito às diferenças culturais: entende-se que a visibilização e a 

valorização das diferenças culturais foram desenvolvidas a partir das atividades 

pedagógicas. 

Cooperação: são estabelecidos vínculos cooperativos entre sujeitos e grupos 

culturais no espaço educativo. 

Vínculos afetivos: são estabelecidos vínculos afetivos entre sujeitos, sejam estes 

docentes ou discentes. 

 

d) Facilidades e impedimentos ao desenvolvimento do currículo 

 

São identificados os termos que facilitaram e dificultaram a construção curricular. 

 

Facilidades 

Declarações Recorrência 

“Compreender/respeitar os alunos” 10 

“Perfil profissional” 5 

“Burocracia escolar” 3 

                       “Infraestrutura” 1 
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Categorias extraídas dos depoimentos 

Compreender/respeitar os alunos: considera-se que quando o/a professor/a 

entende seus estudantes em suas diferenças e as respeita, os alunos também 

passam a respeitá-lo, possibilitando assim o desenvolvimento do processo 

educativo.  

Perfil profissional: características da formação e experiência profissional do 

entrevistado/a que favorecem a realização do processo educativo. 

Burocracia escolar: tratam-se de relações de poder/processos que favorecem a 

autonomia docente e a proposição de diversas metodologias de ensino e 

aprendizagem. 

Infraestrutura: as dependências e recursos materiais da escola favorecem o 

desenvolvimento de aulas e atividades didáticas de campo.  

 

 

Impedimentos 

  

Declarações Recorrência 

“Burocracia escolar” 8 

“Conflitos” 7 

“Tempo” 4 

            “Condições materiais discentes” 3 

                             “Perfil profissional” 2 

                  “Infraestrutura escolar”    2 

                       “Remuneração” 2 

 

Categorias extraídas dos depoimentos 

Burocracia escolar: relações de poder e processos que dificultam ou impedem a 

autonomia docente e a proposição/realização de diversas metodologias de ensino e 

aprendizagem. 

Conflitos: consideram-se neste item os conflitos socioculturais, violentos ou não, 

que afetam o curso das aulas.  

Tempo: exíguo tempo para o desenvolvimento das atividades de ensino e 

aprendizagem em Sociologia. 

Condições materiais discentes: são consideradas a jornada de trabalho e a falta de 

recursos econômicos para a aquisição de materiais didáticos. 

Perfil profissional: características da formação e experiência profissional do 

entrevistado/a que dificultam a realização do processo educativo. 

Infraestrutura escolar: precárias dependências escolares e recursos materiais 

necessários à educação básica.     

Remuneração: baixos salários e vantagens pecuniárias inerentes ao cargo público 

de Professor de Ensino Médio.   
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Anexo nº 5: Mapa administrativo do município de Niterói/RJ
12

 

 

 

 

 

                                                 
12

 Fonte: Secretaria Municipal de Urbanismo e Mobilidade de Niterói. 
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Anexo nº 6: Lei 11.684/08 
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